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ATRAVÉS CEE 
PORTUGAL 

O povo português soube 
sempre amar a sua Pátria. 
Embora o passado lho te-
nha sorrido brilhante, tam-
bém já passou horas de íu-
fortúaio. Em qualquer das 
eircunstancias, nunca de-
sanimou. O amor á Pátria 
foi sempre demonstrado de 
maneira irreprimívr1. Este 
amor, que é sagrado, vai-
-se Plevando sensivelmen-
te. Hoje, que Portugal po. 
de str percorrido, de léq a 
lés, sem perigo de maior, 
em cómodos auto- carros, 
rolando em optimas estra. 
das, bem sinalizadas e vi-
giadas por excelente SPoli-
cia de transito, o povo que. 
re conhecer os recantos 
mais notáveis da sua Pá-
tria. De facto, para bem 
amar é preciso bem conhe• 
cer. O mês de Agosto, 
além do ser o mês das fes. 
tas, por exeeleocia, o mês 
das praias, em que se toni. 
ficam os pulmões com o ar 
salino, iodado, é também o 
mês dos passeios, das ex-
curEões. O povo aproveita 
os dias das suas férias, 
maiores ou menores, para 
se dirigir para os locais 
das grandes barragens, de-
morando algumas horas 
nas terras intermediarias, 
onde a Fé exalta a sua 
crença ou o seu patriotis-
mo. 

Os habitantes do sul, em 
visita ás barragens do Cá-
vado e do Rabagão, não 
deixam de passar por Bra-
ga, Bom Jesus, Sameiro, 
jóias religiosas e turísticas 
de Portugal. Em Viana do 
Castelo visitam a estancia 
incomparável de Santa Lu. 
zia. Barcelos é passagem 
obrigatoria, por que é a 
terra do Santo Bispo do 
Porto, D. Antõnio Barro-
so, e das grandes feiras se-
culares semanais, realiza-
das num amplo Campo, 
magnificamente arruado, e 
possui jardins como nenhu-
ma outra terra das provín-

Vir. ,Joaquim )Alvares de ,Silva 

MA  STO   
3 D0A9.&O I7A- SILV-. 

O nosso ilustre eonterraneo e prezado amigo, Snr. Antonio Augusto da Silva, 
inteligente Redactor Artistico do « Primeiro de Janeiro», do Porto, no dia 23 de Julho 
ultimo, perante o Ex.mO Presidente; da iCamara, Snr. Pr. Luís Novaes Machado e na 

presença da Snr.a D. Maria José Novaes e 
doe Snrs. Dr. Augusto Monteiro, Dr. Anto-
nio Luís Gomes, Dr. Domingos de Figueiredo, 
Dr. Francisco Rodrigues Torres, Francisco 
José Monteiro Torres e Augusto Soucaeaux, 
entregou á Biblioteca Municipal desta cida-
de centenas de valiosos livros que pertence-
ram á Biblioteca de seu querido Pae, o nosso 
amigo, Snr. Dr. Joaquim Alvares da Silva, 
que foi digno Conservador do Registo Civil 
em Mondim de Basto, Advogado e Adminis-
trador do Concelho de Barcelos. 

Esse gesto fidalgo do Snr. Antonio Silva, 
barcelense prestimoso, merece o reconheci-
mento de todas as pessoas ledoras—amantes 
da boa leitura. 

O Snr. Anto-
Silva desde 14 
de Maio de 1945 
até 11 de Março 
de 1953, ofere-
ceu 1465 volu-
mes, contando 
que, até ao fim 
do corrente ano, 
atinja 2.000 
exemplares, in-
cluindo dota tra-

b6lhos sobre os Poetas da nossa Terra-- Antonio Fogaça e 
Alfredo Carvalhais, o primeiro da autoria do doador e o 
segundo de Alvaro de Castelões, falecido ha pouco. 

O ilustre doador tambem depositou as cartas de hurao 
Uaiversitario (Coimbra) de seu Ex.m° Pae, uma colecção 
de 137 fotografias dos seus condiscipulos, autografas de 
va18r e publicações bastante raras. 

D-3pois do Snr. Fernando da Costa Fernandes, digno 
Secretario da Camara, ter lido a eeoritura de doação perante o doador o as pessoas 
presentes, fizeram uso da palavra, segundo nos informam, a Snr." D. Maria José Novaes 
e os Snrs. Dr. Luís Novaes Machado e Augusto Soucaeaux, que elogiaram os Snrs. Dr. 
Joaquim Alvares da Silva e seu filho, Antonio Augusto Machado Alvares da Silva. 

o 

A nossa excelente Biblioteca Municipal, que já conta para cima de 8.000 volumes, 
centenas de moedas valiosas, medalhas e outros objectos antigos, é frequentada por 
centenas de pessoas de todas as categorias sociais, que fazem justos elogios á forma 
lhana como todos os visitantes são recebidos pelo Conservador-Director, Snr. Major Jo-
sé de Mancelos Sampaio. 

cias portuguesas. Oa habi-
tantes do norte dirigem-se 
para o sul, em visita ao lo-
cal sagrado de Fátima. De 
passagem, vão até á gran-
de barragem de Castelo de 
Bode; á Feira popular de 

Mi.£-& - c)-&s :D --m POIMT•. 

Nesta soidão, tdo longe do bulício, 
busquei a paz que o mundo nos rèczcsa 1 
de coração ferido, alma contusa, 
algum bem quis lograr ou benefício. -

Entre arvoredo amigo, a amor propício, 
nos doces braços me entreguei da musa, 
pela voz embalado de Aretusa, 
presa, como eu, de eterno malefício... 

Junto a éste rio que o sossêgo quebra, 
e nestas margens que eu com pranto rego, 
tentei curar desânimo e tristura ; 

a tristura que rói e a dor que alquebra/ 
Em vao 1 Nao me curei; que o fado é cego 
e ser triste é nos poetas mal sem cura ! 

>Antonlo >Auguafo jYfaehado 
'Alvares da Silva 

Lisboa. Regressam p o r 
Nossa Senhora da Nazaré, 
pela mata secular, históri-
ca e religiosa do Bussaéo. 
Visitam a feira popular do 
Porto. A querida Póvoa de 
Varzim prende os visitan-
tes durante algumas horas, 
se não durante alguns dias. 
Portugal torna-se assim 
cada vez mais admirado, 
conhecido e estimado. 
prof. JYlafias JKarfins Pernandas 

Capitão Antonio 
Candido Ferreira 
De passagem para a sua Ca-

sa de :Macieira, deu-nos o prazer 
de nos apresentar afectuosos 
cumprimentos o nosso respeita-
vel amigo e distinto colabora-
dor, Snr. Capitão Antonio Can-
dido Ferreira, consagrado Mu-
sicógrafo, Escritor e Poeta. 
Agradecemos a;S. Ex,a a hon-

ra que nos dispensou. 

Vinhos espumosos e cham-
panha fino, ed na IW£Ldiaia é 
que ae encontram os melho-
r*s. 

ANTONIO TOMAZ 
Foi com a maior satisfaçao 

que abraçámos, nesta redacção, 
o nosso antigo colega, e querido 
amigo, Snr. Antonio Tomaz de 
Araujo, inteligente Poeta e ilus-
tre Barcelense. 

Gratos pela deferencia. 

ANTONIO CASTELO 
GKANDE 

Acompanhado por sua genti-
lissima filha, Snr.a D. Otilia 
Barroso Castelo Grande, deu-
-nos a honra dos seus amaveis 
cumprimentos, nesta redacção, 
o nosso preclaro amigo e assi-
nante, Snr. Antonio Castelo 
Grande, importante Negociante 
em S. Paulo, Brasil. 

S. Ex.a, que tenciona demo-
rar-se na sua Casa de Remelhe 
até ao fim do ano, teve a genero-
sidade de nos entregar 200$00, 
sendo ioo$oo Dara o Pessoal 
G r á f i c o deste semanário e 
ioo$oo para os pobres nossos 
protegidos. 

Desta quantia beneficiaram 31 
pobres—z a 25$00 e 3o a 2$5D. 
Bem haja. 

. o ~ 

COMENDADOR 
MATIAS LIMA 

Afim de passar uns meses de 
merecido descanso, encontra-se 
na sua «Quinta da Capela>, em 
Viatodos, o nosso respeitável 
amigo e distinto colaborador, 
Snr. Comendador Matias Lima, 
.que é o protótipo do Gentil 
Homem. 

S. Ex.a fez-se acompanhar de 
sua Ex.ma Família. 

QUE DEUS LHE PAGUE 
Dum nosso preclaro amigo e 

ilustre conterraneo recebemos 
400$00, sendo 200$00 para pa-
gamento de dois anos de sua 
assinatura, i0o$oo para o Pes-
soal Gráfico e ioo$oo para ne-
cessitados. Foram contempla-
dos 21 pobres, I a 25$00; Io a 
5$oo e io a 2$50 

Nova Banda de 
Famalicao 

Sabado, de passagem 
para os festejos de Vila 
Seca, veio a esta redacção 
apresentar cumprimentos 
a Nova Banda de Famali-
cão que é um excelente 
conjunto artistico. 
Boa apresentação e ma-

gnifica execução, podendo 
ser considerada uma das 
melhores Bandas de Musi-
ca do Norte. 
Ao seu ilustre Director, 

Snr. Professor Joaquim 
José Vieira, agradecemos 
a visita e felioitamo-lo, 
bem como aos componentes 
da Nova Banda de Fama-
licão, pelo garbo como se 
apresenta. 

TZU SIL1ENCIOA XA  

Bem. Vou-me embora. Adeus 1 Jd não ma 
E etc que te quero tanto, tanto, vê 1 
Has-de querer-me 1 E, quando me quizeres, 
Serei cruel, duro, indilrente, crê1... 

,Sinto, em mim, de revolta um não sei quê, 
Pois que sem dor meu coração me feres 1 
São assina caprichosas as mulheres: 
Amam, ds vezes, sem saber porque' 1.. . 

E tu calaste. A mão, não me estendeste, 
E, ao dizer-te adeus, nada disseste, 
Num gesto inesperado, quieto e mudo !.. . 

Oh, meu amor! Assim tao perturbada, 
Nesse mutismo, sem dizeres nada, 
Tu afinal disseste tudo, tudo 1... 

queres... 

MATIA6 LIBA 
ANTONIO OANDIDO TZRRRIRA 

Cap. 
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INTRA-MUn0S  
]Reflexo de inombram 

A FEIRA DO CORPO DE DEUS 
I I I 

Como a polémica sobre a realização ou não realização desta 
Feira se tem distendido de forma a notar-se como extraordinaria 
controvérsia e teremos que prosseguir néla apontando factos e 
criticando outros, vamos faze-lo com torta a serenidade sem apo-
dos que ridicularizem sistematicamente quem quer que seja. 

Tudo isto está presentemente éntregue, de um lado, ao ilus-
tre Reved.o P.e Manuel Matos, virtucso Abade de 'Poiares, cons-
ciencioso e erudito historiador, de outro lado, á nossa inutil pes-
soa, que deseja primeiro que tudo declarar que, como na briga 
está metido um sacerdote, tudo quanto se passar não tem em 
vista beliscar, ou antes molestar, a classe daquele meu contendor, 
pois nela contamos muitissimos amigos que muito prezamos e 
admiramos. 

Como catolico, que somos, esta classe é e tem sido sempre 
por nós altamente respeitada. 

Fazemos de entrada esta declaração, convencidos de que isto 
será tomado como bom e até mesmo porque nos apoiamos numa 
resposta que a pag. 418 da «AcÇao Catolica», ( « Boletim 
.Arquidiocesano►, e «revista de Cultura» de julho de 1952, 
de que é ilustre Director o Ex.ma Snr. Conego Dr. A. G. Molho 
de Faria, que diz assim :.- Resp. —Pelo facto de determi-
nado jornal ou semanario atacar os defeitos verdadei-
ros ou supostos deste ou daquele sacerdote por anímo-
sidade contra ele nao como sacerdote, mas conto homem, 
ndo me parece que se possa classificar de anti-clerícal, 
embora péque contra a justiça comutativa quem escreve 
ou permita que se escrevam essas calunias ou detrac-
Ções». 

Aclarado como fica este preambulo, vamos tratar do tal 
«Privilégio» que o Rev.o P.e Manuel Matos quiz provar existir 
em Barcelos para se realizar a Feira no dia do Corpo de Deus. 

Contou muitas historias, divagou o assunto de tal sorte que 
nos deu a ideia de quem perdeu a estribeira. 

Perante as difamações por ele lançadas á gente, ao Comercio 
e á Terra Barcelense, que lhes agradeçam, conforme merece, 
todos aqueles que teem brio e dignidade. 

Podemos garantir ao Rev.o P.e Manuel Matos que Barcelos 
nunca o teve em tempo algum para fazer a Feira no dia da Festa 
do Corpo de Deus. 

Antes houve o contrario. Nunca lhe foi isso permitido. O Sr, 
P.e Matos quiz dizer td -td mas não lhe chegou a língua. 

Enganou-nos até final. 
Senão, _vejamos por parte de documentos publicados in ilo 

tempore dos quais temos cópias autenticas, mas dos quais extra-
taremos apenas a parte principal para não roubar muito espaço ao 
nosso jornal que bem precisa dele para outros assuntos de mais 
interesse, 

E como isso tem de ficar para a semana, continuamos a 
pedir ao Snr. P.e Manuel Matos nos diga: 

—Aonde encontrou o tal «Privilégio» 

—Porque havendo o Gostume de em Barcelos se fazer a 
Feira no dia da Festa do Corpo de Deus, só agora, que este dia 
foi considerado feriado nacional, lhe deu na gana de querer pro-
var que a feira se não deve realizar naquele dia por ser dia San-
to, quando é certo que sempre o fôra ? 

Nós tudo lhe agradecemos, menos os termos injuriosos com 
que, talvez por nervosismo, recheia a sua escriptorreia. 

Z 

j! & Estreia õo M nho» 
e o Centro 6rófico 
«O nosso jornal tem tipogra-

fia própria e, naturalmente, que 
não pode referir-se com o de-
senvolvimento que muitos dese-
jariam e mesmo solicitam, a 
festividades, romarias, ou acti-
vidades desportívas, cujos pro-
gramas não sejam impressos, 
no Centro Gráfico, 
O esclarecimento, que seria 

desnecessário, vai, todavia,espe-
cialmente por consideração pa-
ra com as pessoas amigas com-
ponentes dessas comissões ou 
agremiações que não podem 
ser responsabilizadas pelo des-
caminho ou transferéncia desses 
originais. 

Nestas colunas registam-se, 
graciosamente e com verdade 
todos os factos, mas acolhem-se 
com particular simpatia e de-
senvolvem-se com muito prazer 
quando provém de pessoas 
_amigas. 

Porque é dos amigos que 
vivemos lx 
Ma exotrole do UiRAa» de Famallceo 

Tem razão, ilustro Cole-
ga. Lá como cá... 
«0 Barcelense» tambem 

tem tipografia própria, mas, 
para sorcifo gratuito, pro -
curam-no e, para seraiços 
pagos, vão faze-dos para 
outras «bandas,,... 

ffi"Ar. g!'açoes 
De motores electricos e di-

namos, por tmcnieo especia-
lizado. 

RUA ELIAS GARCIA, Z; 
Telefone 8505—BARCELOS 

AO COMERCIO E A' INDUSTRIA 
A T E N Ç A 0 

«Eis a opinião de um 
técnico de publicidade de 
um grande jornal francês e 
que . recentemente se entre-
gou a estudos sobre os efei-
tos do anuncio: Para produ. 
zir o resultado desejado, 
deve aparecer pelo menos 
10 vezes seguidas e, sendo 
possivel, sempre no mesmo 
local da publicação que o 
insere. 

Na primeira inserção o 
leitor nem o nota- á segun. 
da, vé.õ mas não o lê; á ter-
ceira, ló-o mas passa adian-
te; á quarta, informa-se do 
preço do artigo anunciado; 
á quinta, toma nota do esta• 
belecimento em que se ven. 
de; á sexta, fala dele á mu-
lher; á sétima, promete com-
prá-lo a mas esquece-se; á 
oitava, acaba por comprá-
lo; á nona, fala dele aos 
amigos, a decima, faz com 
que os amigos falem do ar-
tigo ás respectivas espo-
sas», 

Por isso, o Comercio o a 
Industria, se desejam fazer 
bom negocio, d publicar os 
seus anuncios em u 0 BAR-
CELENSE», que d o jor-
nal mais antigo, o de maior 
expansão e o de maior tira-
gem de Barcelos. 

DESPORTO, 
NAUTICA 

E' já, amanhã, dia 2 de 
Agosto, que se vão realizar 
as regatas no Cávado entre 
equipas dos Sindicatos Na-
cionais desta cidade e a Casa 
dó P o v o de Barcelinhos, 
provas que estão a despertar 
o maior interesse e entu. 
siasmo no meio barcelense, 
especialmente nas camadas 
corporativas. 
São estas as primeiras 

provas nauticas que os Or 
ganismos Corporativos I'ea-
lizam, e para elas têm o in-
teiro aplauso do Ex.ma Snr. 
Delegado do I. N. T. P. Dr. 
Valentim de Almeida e Sou-
sa, cujo nome foi gravado 
na valiosa e artistica Taça 
que será disputada nessa 
t a r d e, valorizando ain-
da mais estas competições 
assistindo a elas' com os 

Ex.m11s Snrs. Sub Delega 
dos do mesmo Instituto. 

Nessa mesma tarde todos 
os Sindicatos Nacionais 
apresentarão na Praia Ar-
tificial do Cávado bárracas 
para comodidade dos seus 
associados e terá ocasião a 
inauguração da m e s m a 
Praia. 

Por certo que não faltará 
uma enorme assistencia pa-
ra estas provas, as mais 
importantes que nos ultimos 
anos se realizam no nosso 
rio. 
A colaboração do Clube 

Desportivo de Barcelinhos é 
de grande utilidade, pois é 
esta' Colectividade que for-
nece os barcos de corrida e 
dará todos' os esclarecimen 
tosrtécnicos sobre as provas. 
--Os Sindicatos têm as me-

lhores esperanças de breve 
possuirem barcos proprios, 
embora de propriedade da 
F. N. A. T., mas que com 
mais facilidade permitirão 
a repetição destas provas, 
as quais passarão a ter a 
colaboração de outros Sin-
dicatos do distrito e de Casas 
do Povo. 

No proximo n.° dàremos 
mais informes sobre este 
assunto desportivo. JOTA 

801VMos 
W urna especialidade 

da Pastelaria Arantaa.  

NAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

rar a esta redacção,, mais 
os seguinte& assinantes: 

Até 80-6-1954, os S3rs. C&-
pitlo wn ionio Alves da silva e JGÃs 
José salgueiro. 
—Até 30--12-1951, os tors. 
Enfermeiro José Alpoim Calhai-

ror., (que fez o favor de pagar com 
50600); Padre José Joaquim Garcia 
de Oliveira, Armiodo Pereira, Joa-
quim Seara, ldaouel Fera&odes Pon-
tos, Familia do saudoao Julio de Bri-
to Limpo Trigueiros, D. Borla dos 
Reis Yaiã, Gabriel Correi& Lopes, Ar-
naldo Barbosa, Professor Aol elo de 
Sousa Barroso a José Pereira de 
Amoritm Monde§ ; & té 30-10-953, 
o Sor. José de Jesus To res. 
—Até 30-6-1951, os gore. 

Joaquim Correia, itaeuel da Silva 
teares e D. Joaquina da Costa Pi-
menta. 
—Até 30-12--1952, os Sers. 

Guilherma-Parreira Ribsiro, Augusto 
de Paria Torres e Carlos Rodrigues 
Pereira. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1954,o Ser. João 

Games Pesa, que foz o favor de pa-
gar com 200600 e, até 80 8-1955, 
o Snr. Antonio da Castelo Grande. 

DA ÁFRICA 
Até 30-3--1954, o Snr. Manuel 

Correia Lopes e, até 30-12-1933, 
o Sor. Joaquim Garcia de Oliveira 
Barbosa. 
A todos cotos bons amigos, 

um muito obrigado. 
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:D =' ]•& -UITO LO IR- C3-:ED... 

Abro hoj®, domingo 19 de Abril de 1953, o numero de «0 
Estado de São Paulo», a cuja redacçío e administração pertence-
ram homens (para falar só dos; que já não existem ...), do valor 
moral e intelectual de Dr. Julio Ferreira de Mesquita—um gran-
de amigo da Portugal—, Dr. Armando Saltes Oliveira, Amadeu 
do Amaral, Dr. Betteucoart Rodrigues, Rleardo Figueiredo, Joa-
quim de Sonsa Oliveira , José Barbosa, Angusto Barjona (paren-
te do eminelate B3rjona de Freitas ), Adalg14o Pereira, Nastor 
Raagel Pestana, Gaspar da Silva (Visconde de São Boaventurs), 
outros tantos preclaros brasileiros e portugueses de antanho... 

Pois bem. Foi, com grata sensação e saudade, com os olhos 
umedecidoz . que li este brilhaste artigo, publicado naquele nix-
mero de •O E#tado9: 

c0 S&431U Dal. T•l13ATINC UJúRAs 

«SOROGA6A, Abril. 
Parq 3e se relaciona com p ~ a que foi cara ao . Estado». tratamos a seguir 

de Interessaate caso registrado em 1915. 
Estavama7 em plena Semaas Santa, e, na qualidade de chefe de redação de um 

diario serocabano, resolvemos pabUcar artigos referentes á Paixão do seahor, con-
tando com a colaboração dos amigos iotelectuaia. Esse auxilio falhou e, daí a ne-
cessidade que nas Imp°lio ao tico da tesoura, recurso faeilimo para tirar de apuros 
o Jornalista do interior. Reuaimoi algumas prodüçõ•s de autores conhecidos e de 
um ignorado, cujo artigo ornara antes a primeira pagina de semauario da zona 
moglaaa. 

0 numero espacial do nosso diario aleauçan pleno exilo, Híloindo á direção 
as tellcitaçb3& priacipalmeate doa eatolieos. Mais um triunfo joraallsticd, eri6m, que 
nos orgulhou deveras. 

Dias apó3 a grande eom3moraçãó cristã, recebemda o exemplar de combativo 
iemanario paulistano, com longo artigo doezoesndo o suposto colaborador da nossa 
falha, o tal ignorado, simpie~ute porque lá estava que . erisio morreu ha dois 
Seeaios », um grave cochilo que aso Babamos como passara despercebido. Saimos 
a eanapo revidando o ataque, defandeudo o articulista e o b3m nome do diario que 
os serocabanos tanto apreciavam. E como era muito do nosso h,b'to . meter a lenha9 
desde togo, mal adquirido por culpa de c&mpantias politicas, brindamos o paulistano 
^om « amabilidades» de vario& quilates, Inclusive imbecil. Na edição seguinte do 
period►co da Cºpital veio a replica, agora com uma assinatura um tanto aportugue-
zxda. VPjsm e- ta amostra da extensa tirada, considerada fraca ante o ricaso ataque: 
.Q-sem me devia responder, porque foi ele o unico visado, era o autor, o formida-
vel autor do formidando artigo robre a Paixão. Mas vás, pereplcezes e iuclitoa 
jornalistas da Sorocaba, assim o não entendeis, e por um ímpeto de eolidari«dada, 
que deveras admiro, v6s escritores excelso ±, declarais num rompente tartarinesco, 
que estais prontos a assumir a responsabilidade do sdmiravel escrito do vosso 
inexeedivel colaborador s completamente armados, peças assestadas, para fulminar 
o intamissimo anonimo, que tanto vos tortura. Aceito o repto, reputados filhos de 
Guttemb•rg. Sei de antemão que serei esfrangalhado. Na vossa artabada nota, fra-
goron como um abuz goareota e dois alemão, assegarafs que me haveis do fulmi• 
nar, á corta de vossa estrepitosa cieneia, estreçalhadora e asfixiante como a terrivel 
dizimadora tarpinite I Mas, como vivemos em epoca de reiumbaova heroismos, 
conseati, ao menos, amigos caros, que eu seja (valendo mo das geniais comparz-
çi5es de vosso furioso e marcial esillo)—que eu seja, repito, uma expede de fortale-
za de Lségr. R•sisilrei, como poder, aos primeiros tiros, para depois render-me ho-
meriea ev grotescamente vencido. Antes de terminar, porém, peço-vos, alcandora-
dos jornalistas, que eeeitals um conselho: vão prodigºlizets, desde já os voetos 
tonitroaolps e amavels adjetivo+; guardares ciosamente, para liustrar o nome de 
vosso soberbo colaborador, quando tiverdes de lhe defender as asneiras—perdão— 
gnando tiverdes de sustentar es suas ousadas teorias de arrej3do historiador e 1110-
logo profaedo». 

Ironico, mordaz, desafiante, conhecedor da materia em foco, embora se dec-
larasse .Simples • dilettantig de eolsas historicas •, o nosso adversario foi longe e, 
dando liçõ ,s, argumentando com segurança Pstava destruindo impiedesamente a 
nossa fragil barricada. Voltamos á carga. Não padiamos .entregar OS poatot» 
mesmo porque, lealmente, produzíamos os artigos do nosso conteatante. A discasão 
avançava, passamos chamar de . doutor, o inimigo, recebendo em paga o posto de 
«coronel. 103 leitores do nosso jaroal vibravam, a polemica parecia não ter fim, 
quando percebendo o quanto era talco o chão em que estavsmos, encerrando a bri. 
ga com em artigo sib`11oo, cujas conclusões nós mesmos não seriamos suficientes 
para entender. Era a canseira e a peripectiºa de liquidante derrota. 

Muito tempo depois, em palestra cem Ricardo Figueiredo, na gerencia de 
.0 Estado », por ocasião de visita que fatiamos todos o& meses na qualidade de re-
presenteote do citado jornal em Sorocaba, vieram á baila as lutas da lmpreusa inte. 
riorana, as violentas discustaca provocadas pela politicagem, es contendas religio. 
sas ele. A cerra altura da conversa Ricardo aludia ao caso da «morte de Cristo há 
dois séculos» e á polemica travada entro nós e em jornellsta de S. Paolo. Falamos 
muito sobre o caro, houve permuta de piadas, até que Ricardo, teodo muito o que 
fazer e praeisando pôr termo ao - bate-papo ., tez esta pergunta: 

—Vocd chegou a esber quem era o articulista, aquele que lá chamavam 
•o rabio da Tabatinguera» P 

—Não. 
—Pois ele está aqui. 
E bateu no peito, antegozando a nossa surpresa. 
Refelios do choque provocado pela ioesperada reveleção, sbreçamos o bon• 

doso Figueiredo, nosso chute e amigo, que noi proporcionara, atraveis de animadis. 
sim& discussão, otimos ensinamento:». 

«0 Bsirceleasta já por varias vezes se referiu ao inesqueci-
vel Ricardo Figueiredo, gerente de « OEitado de São Paulo», até 4 de 
Fevereiro de 1934, quando ocorreu o seu falecimento em Santos. 

Era a bondade em passes. 
Fizera-se por ai : ora um autodidata. Estilista impecavel, 

orador fluente (muitas vezes, chamado, ris pressas, pira substi-
tuir oradores, como o sábio Doutor Lauro Sodié). Dedicava-se 
no estudo de sociologia, ch-gaudo a ter o prazer de vór trRus-
crito, em ama Revista Belga, do grande cociologo italiano Prof. 
Ferri, artigos de sua autoria. 

Era natural de Coimbra e emigrara, com seus paia, muito 
menino para o Brasil. Era afilhado do Dr. Ricardo Jorge, tanto 
que o seu noms, por extenso, era RicardoJorge de Figueiredo. Ti-
nha grande cultura histérica e teologica (fóra, na juventude, alu-
no e companheiro do emerito mestre e cultor do idioma pairio, 
Prof. Rev.° Carios Pereira). 

Fizera-se por aí: era um autodidata. Estimado e querido pa-
to maior dos jornalistas de antauho,—e de todos os tempos—o 
Dr. JoUci F. íllesquíta, proprietario do maior jornal di America do 
Sal, dirigiu, como gerente, duraute muitos anos, essa empresa 
joÈnAlistica,em cuja direct}ão estava Lambem o portuense Joaquim 
-de Sousa- Oliveira, nosso companheiro, no Forem de S. Pk+wIo, 
longos anos, e cujo centenario do seu nascimento, em 8 de 
Novembro de 1947. obscuramente, mis, com sisrceridade, soleni-
zamos, na imprensa brasileira , portuguesa e frsneesa... 

Seu Irmão Dr. Antonio dos Santos Figueiredo, nascido um 
S. Paulo, foi jornalista de pulso e publicou alguns livros sobre 
sociologia (ronda, ha di49, no Rio de janeiro, em um alfarrabista, 
encontrei, uma obra dele). 

0 ealp3do da polémica, de que nos dá noticia o artigo retro 
transcrito, W vau... 

Cala-me, nas mão%. o citado jornal de Sorecava, que, como 
muitos outros; não poupava, com a sua má vontade, tudo o que 
se refere á lncepiente R®publica Portuguesa. 

Foi o quanto bastou para que o Ricardo, cheio de trabalho, 
ma administração ecouomica e financeira, do seu grande periedi-
co, alada tivesse uns minemos, durante muitas semanas, para 
se dedicar ao jornalista da Mancheltdr Brasileira--Sorocabs, que, 
agora, cem tanta bondade, e tanta superioridade moral, presta 
justiça ao nosso querido amigo, de todas as horas tristes e ale-
gres, da nossa mecidade... 

Não sabemos que mais admirar sei a bondade do Ricardo, 
se o gesto magnifico desase grande jornalista de Sorocaba, a quem, 
8nontmâmente, daqui lhe enviamos, com abundancia de coração, 
cumprimontos pelo seu gesto magnifico ao escrever o artigo «O 
Sacio da Tabati«guera»..., esquecendo qualquer agravo passado. 

Que essa Jição de moral, de respeito aos nossos adversa. 
rios, sirva de exemplo para a actual geração 1 
S, Paulo 19 de ;0r11 de 19.53 

Antonio ufa Bouça 
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Sua Jamilia, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, veras manifestar, por este meto, 
o seu profundo reconhecimento a todas as 
"pessoas que se interessaram pela querida 
finada durante a sua doença e apresentaram 

e pésames pessoalmente ou por escrito na oca-
sido do seu falecimento. 

Agradece ainda a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral e assistiram da 
Missas de corpo presente. 

Barcelos, 28 de julho de 1953. 
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Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
AMANTES é um 

presente distinto. 

PARALELOS 
R um doce que a 

Pastelaria A R A H T E S 
fabrica e vende a 1$00 

FESTIVIDADES  
• Senhor da Fonte da Vida 
Nos dias t e $ de Agosto, ■a Capela 

do Convento da Franqueira, da fregme. 
aia de Pereira, realiza-te a tradicional 
o importante aelenidade em honra do 
senhor da Fonte da Vida, 0 programa 
de dia 2, é o segsiate: 

A'o 8 horas, entrada da Nova Ban-
da de Fameliaio; és 11 lacram, Missa 
solene; te 16 horas, Terça, Sermão a 
magestema Procissão. Deraate a tarda, 
conserto peia excelente maslia. 

Senhora do Calvário 
Hoje e amanha, na freguesia de 

Tregoes, realizam-se imponente• taste-
jos em honra de Nossa Senhora do Cal-
vario. Há fogos, ilemisaç3oo, Missa 
Salepo, Preciosa#, Bazar, ato. 

Senhora do Socorro 
Ne dia !, em Areias de Vilar, reali-

maia-mo grandloaos festojem a Naco& Se-
ahara de Socorro, havendo Missa selo-
no, Smrsaãe s imponente Prooicais. 

Esta festividade é abrilhantada por 
uma Banda de lsasica. 

Vai a Barcelinhos2 
Visite o Café e Bar IMPERIAL, 
que tem vinhos especiais, san-
duíches, doce de todas as qua-

lidades, etc., etc. 

CAMPANHA CONTRA 
0 ANALFABETISMO 
E AS BIBLIOTECAS 
NAS ESCOLAS 
PRIWARIAS 

Chegou-se f fase mais importante 
no que diz respeito b instrução e edu-
cação do povo Português. E compreen. 
dendo bem a sua missão o Snr. Subse-
cretarlo da educação Nacional com o 
seu inaontestavel dinamismo e apaixo-
nado amor patriotico meteu ombros a 
esta grandiosa obra cejos resultados 
práticos começsm já a ser visiveis. Me. 
dida de incalculável alcance social ela 
continuará a ser acarinhada peles en-
tidades oficiais e muito especialmente 
pelo seu feliz insplrador Snr. De. Vei-
ga de Macedo. 

Sem a sua directa intervenção com 
a aquiescencia de todos os seus cola. 
boradores tudo seria letra morta como 
infeliemente desde há longos anos se 
vinha verificando. 

Olhando um pouco para trãz não 
será preciso sêr-se muito inteligente 
para ver a que resultados se chegou 
em tão curto espaço de tempo. Findou 
já a primeira faze dos eximes dos 
adultos. 

Alunos dos dois seios todos &sima-
dos da melhor vontade dedicaram-se 
aos livros—muitos dos quais com enor. 
me seerificio— frequentaram os seus 
postas leccionados por habais profes-
sores e regentes acabam de fazer os 
seus exames deixando assim de perten-
cer ao namoro daqueles infelizes que 
se chamam analfabetos. Porém os 
cursos continuam e muitos dos que ho-
je se contam nesse numero que tanto 
tem desprestigiado a Nação, hão- de 
beneficiar, assim o cremos, das mesmas 
regalias das de agora. Basta para tanto 
que o seu entusiasmo não desfaleça. 

Sempre atentos ao grandioso pro-
grama de Bua Ex., o fiar. Subsecretá-
rio da Educação Nacional noticiaram 
há dias os jornais as suas ultimas e im-
portantes medidas as quais se resu-
mem nisto : são instaladas bibliotecas 
junto das escolas primarias. Cláro. 

Entende Sua Ex.a e muito bem que 
não basta aprender a ler. Z' preciso 
tambem aprender a saber ler e saber o 
que se 18. Aqui é que está o mais im-
portante da questão. 
A campanha para a educação e ias• 

tração de adultos coroada do melhor 
exito e a ideia das bibliotecas são dois 
empreendimentos da mais alta e trans-
cendente importanCia. 
E o Snr. Dr. Veiga de Macedo ao 

empossar um dos seus colaboradores 
terminou assim o seu discurso. 

eQue seja em boa hora e a bem da 
Nação., 

Jorcafo Vieira 

Novor as minantets 
Deram-nos a honra de se inscre-

ver como assinantes deste semana-
[io, mais eS Sarm.: 

Professor José David de Azevedo 
de Arauiu, de Bidões, s leio Maria 
C@ Olivilra Martins, de Peralhal. 

Agi adscemos. 

r ou til a 
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]Leve 8 O N 11 O M e 
pARALl•LO1el 

da Pastelaria flranteS 
Camainento 

No dia 12, em Lisboa, realizou-se o 
enlace matrimonial entre o nosso ami-
go e assinante, Ser. José da Silva Fins, 
estimado i " Marinheiro da Marinha de 
Guerra Portuguesa, filho do nosso 
amigo, Snr. Luiz Fins e da Snr.a D. 
Erancisca Vieira Fina, e a Bnr.a D. 
Rosa da Silva Raivo, habil Enfermeira. 

Serviram de padrinhos, por parte 
do noivo, a Snr.a D. Maria da Concei. 
ção Pita o o Snr. Armando Torres, 
Chefe da 3.a Brigada da Policia Judi. 
ateria de Lisboa e, por parte da noiva, 
a Snr.a D. Leonor Mirando de Freitas, 
Enfermeira, e o Sor. José Fernando 
Pita, Empregado Comercial. 

Aos nubentes, que são dois cora. 
ções que tanto se amam, desejamos 
mio porvir repleto de ventaras. 

VINHO DA MEDA 
a Q5400,'onda garra-

tão de 15 litrom 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS  

Padre Amerloo Texeira 
No mlttmo sabado, em Cossourado, 

importante freguesia do nosso eonce. 
lho, realizaram-me varias solenidades 
em honra do digno Paroeo daquela 
localldade, Rev., Padre Américo Tei-
xeira, que festejava as . Bodas de Prata. 
de Pastor de Cossoarado-35 anos. 

Os seus paroquiano que que nutrem 
pelo Rev.° Padre Américo Teixeira a 
maior eoasideração, de acordo com o 
Snr. Padre Caridade, prestaram con-
digna homenagem ilquele ilustre Sacer-
dote que tanto tem trabalhado pela 
Igreja e pelo progresso da freguesia 
qae tem em suas mãos há 15 anos. 
.O BARCELENSE., que conta no 
numero dos seus assinantes esse pres-
timoso Eclesi º#tico, associa-se á home. 
nagem, envíando-lha o sem cartão de 
parabeas. 

Festa de anos 
No dia 31 de Jalho, esteve em fes-

ta o Lar do nosso prezado amigo o 
Colaborador, Sor. Prcftescr Luiz Ma-
ria Loelho porque, sua querida netinha 
—menina Maria Armando Portela Coe-
lho Peixoto, extremosa filhinha da 
Snr.' D. Olga dos Santos Porteis Coe-
lho Peixoto e do nosso lambem amigo, 
Ser. João Ferreira Peixoto, ilustre 
Escrivão de Direito no Marco de Ca. 
navezes—completou dois anos de idade. 

Por este motivo, em Vil& Cova, 
no «Solar» de soas Avós —Snr.a Pro. 
fessora D. Florinda Rosa dos Santos 
Portela Coelho e do Snr. Professor 
Luiz Coelho— houve festa rija, Para. 
bens é Asaria Armando, bem como a 
todos os seus. 

Festejos a $. Cristovão 
Decorreram com entaelaamo os tez. 

tejoe promovidos pelos Motoristae de 
Barcelos em hotira do seu Patrono—B. 
Cristovão, realizados sabido e domingo. 

No sabado, houve brilhante arraia[, 
no Jardim do liiosque, com muaiea, fo. 
gos e iluminaç5as . A cascata estava ar-
tlstieamenio confeccionada, honrando 
quem a executou. 

No domingo saiu da Igreja do Seohor 
da Crei a Prociariìo, que percorreu ai 
roas da cidade , 'dirigindo-se em eegolda 
para a Montanha da Frasqueira. Toma. 
ram parte l4 carros. 

Uoenteo 
Eoeontraos-se enfermes a& dedicadas 

Esposa& dos aosso« amigos s assinantes 
Sare. Custodio Martins a José Pimenta 
do Vate. 

—Continuam enfermos o& aee&om 
amlgoe # assinantoe Sare. Arnaldo de 
Olivpira Barbosa, Manuel /sortias Arau-
jo Povoas e Fºrasada! José Seara. 

Pedido de casamento 
Está pira breve o casamento 

do nosso amigo, Snr. Antonio 
Sampaio Falcão,estimado Nego-
ciante da nossa praça e filho do 
nosso tambem amigo e assinan-
te, Snr. Alexandre Félix Falcão, 
Negociante e Proprietario, com 
a Snr.a D. Maria do Carmo 
Fernandes Beça e Menezes, 
gentil filha do nosso respeitavel 
amigo, Snr. José de Beça e Me-
nezes, considerado Capitalista e 
Proprietario nesta cidade. 

Nos Casamentos 
Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobromesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

d CHIC 

Arraial Minhoto 
No Babado, á noite, nu-

ma das dependeneias da 
Sacola Agricola Gonçálo 
Pereira, em Bareclinhos, 
a Direcção do A. B. Cï, 
desta cidade, realizou um 
animado «Arraial Minho-
tos ao qual assistiram as 

melhores Familias da nos-
sa Terra. Divertimentos 
destes ennobrecem quem os 
pratica.  

Declaração 
José Maria Ferreira, resi-

dente no Rio de janeiro. 
Brazil, declara e avisa a 
quem ioterassar possa, e Pa. 
ra os fios de direito, que, 
por escritura publica de 21 
de Dezembro de 1951, com-
prou de Marfa Candida Fer-
reira, residente em São Pau-
to, Brazil, todos os bens e 
direitos por ela possuidos 
em comum e o m Rodrigo 
]Parreira, da Freguesia da 
L A M A , desta concelho. 
Sendo nulos e de nenhum 

efeito todos os Actos pratica-
dos ou que se tente praticar 
tanto no foro como fora de-
le. em nome alada da ♦ea-
dsdora. 
Contra cujos agentes, se 

os houver, agirá na - forma 
da lei. 

Fsarmaoia de serviço 
Amanhã. pseontra.se de mervlço a 

Farmecla *nitro ficaria. 
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£ PINTO DE MAGALHAES, L. 
DA 

BANQUEIROS 

Depósitos á Ordem o a Prazo, Descontos, Cheques o 

Tresfertznelas s/ o País o Estrangeiro# Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Banakrias. 

CORRESPOND)ENTZ PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS9 LIMITADA 
S  

E Cacau 

r (fonte 2013*_ 
f T E L. i 2or3s-20136 

Cirtacio 230 
gramas DIDIAS 

PORTO 

de Cãmbiou 

s3, R. de Sd de Baudeira 

S`Impaio 

(jgrun o) 
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Sorgento 11iegalhães 
O nosso amigo, Snr. Ernesti-

no Ramos de Magalhães, esti-
mado 2.0 Sargento de Caçado-
res g, em Viana do Castelo, fez 
concurso para i.e Sargento, 
obtendo elevada classificação. 

Parabens. 

lF`aleeeram : 
Em Areias de Vilar, João Baptista 

da Rocha, de 40 anos. 
—Em Durrães, Felizardo Peixoto 

da Conceição, de 71 anos. 
—Em V. F. S. Martinho, Maria 

Emilia Ferreiro, de 15 anos. 
—Em Aldreu, Marl Ribeiro, de 88 

anos e Rozeria de Sá Queiros, de 83. 
—Em Vila Cova, Henrique Martins 

Lopes, de 61 anos, 
—Em Cristelo, Graeinda Maria de 

Miranda, de 73 anos. 
—Em Fragoso. Angelina Martins 

Ramalho, de 65 anos. 
—Em Rio Covo Santa Emldlia, Joa. 

quim Martins de Araujo, de 18 anos. 
—Em Chorente, Manuel Martins 

de Campos, de 74 anos, 
—Eia S. Romão da Ucha, Antonio 

de Araujo e Sonsa, de 93 anos. 
—Em Alvelos, Manuel Gomes Si. 

mões, de 14 anos. 
—Em Airó, Ana da Silva Faria, de 

74 anos. 
—Em Penque, Francisco Correia de 

Abrem, de 68 anos. 
—Nesta cidade, Balbina Pereira, de 

46 anos. 
—Em S. Tiago do Couto, Antonio 

Duarte Barbosa, de 52 amos. 
—Em Lijó, Elias Ferreira Duarte, 

da 76 &nos. 
A todas as Foniliaº em luto, os 

nossos pe&ames. 

José A. Calheirou 
Este nosso prezado amigo a ilastre 

oonterraneo, habil Enfermeiro Monitor 
• Massagista, aoompanhºdo do Ser. 
Vemamsio M. Correia, direeter do Boa-
vista Futebol Clube, parte amanha pira 
Espauhs, ando vai percorrer diversas 
midadeo. S. Ex., vai em viagem de estu-
do, patroaionado por aquele Clube Por-
teense. Qae tenha boa viagem e optimo 
aproveitamento, aio os aosmom votos. 
 &0a.  

Bsaptizado 
Sabado, na Igreja Matriz de Barce-

los, recebem as mgmas lustrais do baptis. 
mo um Alhinho do nosso amigo a as. 
sinante, Snr. Angusto José Fernandes 
de Souza, considerado Proprietario, 
desta cidade. 
O neofito recebeu o nome de Fran-

cjaco José, sendo padrinhos, a Snr.a 
D. Fernanda Rontainhas Fernandes e 
o nosso tambem amigo e assinante, 
Bnr. Dr. José da Caraça Faria Janior, 
ilastra Notário e Advogado. 

Festivais m beneficio do 
Gil Vicente F. C. 

Decorreram com o maior entusiasmo 
a eoneorreneia os festival, que se reali. 
zaram ris Praça D. Pedro V, desta vida. 
de, em baneficio do nosso excelente (ira-
po deeperilvo—Gil Vieente F. Clube. 

Na penuilima eeita•felra, os baree-
lenses tiveram oeaeiâo de apreciar o fil-
me—os Filhos dos Trés Motqueteiros e, 
quarta-feira, exibiram-&e .Os Compa-
nheiro- da Alegria ., sob a direeçio de 
D. Irene Veles e Igrejas Caelre. -

Os dois espectaculom fera® emecto. 
naotes, belo&, motivo porque a numero• 
sa asol■teecia saía do recinto muito bem 
Impressionada. 

TRASPASSE 
Traspaessa-Me a 

LaiXa penhorista de 
ESPOSEnDE 

balsa existente na vila e 
concelho de Eeposende. 

Informaçõ_es : no estabele-
cimento referido, d Rua JoÃo 
de Freitas— Esposando. 

Estamesm 
Na Universidade de Ceimbra, Fa-, 

saldado de Direito, aoncialu o 1, 11 ano 
coai elevada olaeeifieaçio, 0 00550 amj' 
go e oonterraneo, Snr. Joêo Baptista 
!sachado. Ao ilustre estudante, as sos-
eas felicitações. 

—No Limou de Vila Real, coas bem-
rosa elassi§maçio, conelaiu o 7.o ano 
(Cíeneias) o nosso amigo a eonterraseo, 
Snr.Jooé Antonio Maciel Bolota Forras, 
filho da Serra D. Ana Maciel Baleia 
Forras a do nosso amigo o assinante, 
Snr. Dr. Joio Beleza Ferras. Parabeno. 
—No liame de Braga §saram exame do 

a.• ano, a menina Alminia Carvalho da 
Silva, obtendo a classificação de 16 va. 
lores, o seu mamo Aulcmlo Carvalho 
da Silva, quo atoa plenamente aprova. 
do. Falloiiamos meu pai bar. Antonio 
Maria da Silva e meu avô Sor. Fraacis-

da Costa Carvalho, proprietarloe ocaZ rcelinhom, bem tomo os jovens estu-
dantos a quem desejamos eureoe bri. 
lhantes. 
—O menino Candido Pacheco de 

Araujo, filho do Bar. Candido Araujo a 
note do moeso amigo e aosinante, [Snr. 
Armando Psalaeeo, c&moluiu o a.• ano 
do Lises, tem honrosa classificação. 
—♦ Monica Maria Angelina Calhei• 

roa de Figaeiredo, gentil filha do aceso 
amigo a sssimauto, Sor. Dr. América 
de Figueirado e extremosa netinha do 
mossa lambem amigo a assinante, Bar. 
Dr. Porfiria Antonio da Silva, eomple-
toa o º o ano,eom 16 valores. A' distinta 
atademita_ bem mormo a todos e# eia@, 
as cosas felioitaçóem. 

—Na Escola Isduetrisl de Braga 
eovaleia o curso de Tecelão Meaaaieo e 
menino José doe Santos Faria, som 15 
valeres. Paraboas. 

—As meainam Alojada da Coseai-
ção da Silva Barbosa, 0etiaha da moam* 
amlgo, Snr. Capitão Jmio Hermisio 
Barbosa; liaria Helena Carmona Aram-
ia, Lha do nosso amigo Snr. Antonio 
Veloea de Araujo, Maria da Gloria Mi-
randa Piam, filha do nome* amigo Bar. 
Domingee da Crus Fiae e Maria Alies 
dos Santos Monteiro, Lha do Snr. João 
Monteiro, cosolairam e S. - ano. 

—Tombem os acalmei: buis Neguel. 
ra de Brite, filho do massa amigo e 
seminante, Snr. Dr. Euripodes do Brito; 
Fermaado Antonio Carvalho de Aadrado, 
filho de nosso amigo e aº•imante, Bar. 
Antonio Riranda de Andrade; Carloo 
(daria partias da Silva Correia. filho 
do nossa amigo, Bar. doce Baptista da 
Silva Correia; Domingos Augusto Mon-
teiro Carvalho, filho do aos** amigo 0 
amainante, Bar. Moouel Fernandes de 
Carvalho a Aatenio da Comia e Silva, 
Alho do Desse amigo e aseleante, Bar. 
Francisco Cordeiro a Silva, moumlairaia 
e 5.• ano, ooM distinção. 

—As menimas: Maria Elisa da /alva 
Perestrelo, filha de aesse amigo e eaaf-
nante, Bar. José Paraetrelo; Maria Hele-
■a Carvalho de Andrade, Olha do aos&# 
amigo a assinante, Snr. Antonio Miran-
da de Andrade e Maria Luar& da Silva 
Barbosa, neta de nossa amigo e ■aei-
naate, Bar. Capitão Joio Hermisto Bar-
bo&a,eoatlniram o a  ano com distinção. 

—Tombem eonaluiram o s' ano dos 
Liceus, tom distinção, oa memineo: An-
tonio de Faria Lemos, filho de nossa 
amiga e assinante,Sr. Armando Lemos e 
Armindo da Silva !sachado Veleso, fl-
lho de nosso amigo, Bar, Tenente João 
Veloso. 

—Fez exame de 4.a classe, obtendo 
uma dittiuçio, e menino Adalberto Ma. 
neei da Foneeea Noiva Oliveira, filho 
de Sara D. Irene Fonseca e do nosso 
amigo e assinante, Snr. Alres Noiva 
Oliveira. 

—Com distinção, §saram exame de 
4.4 elaese as mt0loae Tereza de Jesus 
Correia Lopos, filha do mormo amigo e 
seeiçiaate, Snr. Gabriel Correia Lopes a 
Maria José Martias Noiva, fiibo do 
nosso amigo, Sr. Antonio AmaraiNciva' 

—T.ºbem fizeram a La alaste am 
menina&: Lúcia Pasto de Oliveira Cesta 
filha do nosso amigo e assinantm, Bar, 
Joaquim José da Coela; Luci■da Qsn' 
çalvee Amo[im, filia do nane# amigo a 
assinante, Snr. Antonio Fernando& do 
Amorico e o menino Joaquim Alb&rte 
da Rocha Gonçalves, filho do noeao 
amigo e assinaste, Bar. Joio Faria 
Gonçalves. 
A todos, ao coses$ felleitaç5ºm. 

Falta de espaço 
Por este motivo, tina diverso origi-

nal para sabado. 

Electro Recauchutagem CORREIA 
ApREAFr<TA 

*MAIS DOIS MODELOS 
é500-143 e 600-10 

na Rua Duque de Bragança-18—•s3 

B A R C IM X.A C) 0 

f 



TERMAS DO EIROGO 
TELEFONE 8286 — BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretada e silicatada 

«—Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litiases 
renais. Pelo seu notdvel conteúdo em fluor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação é pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 

eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcção Clinica do Dr. áMdrio Viana de Queiroz 

comparibia dc SdeguIo.# 
e o X AimlA. x VA 

Aggéncia a Posto de feguro,s em 

Barcelos — Av.' DR. ©LIV91Ri 3ALAZtR -- 55 

8 3ffl C•- U ZRj 0 • : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Quereis trigideiram o 
que bá de melhor e mais sa-
borosas ? 
Procuraras, todos os dias, 

na Pastelaria S£Ldia, a 
1*50 cada; por isso não é 
preciso ir ao «Cantinho' a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.8 qualidade. 

QuitívrA 
Dd-ae de arrendamento 

uma Quinta, na freguesia 
de S. Romao de Fonte Co. 
berta, do concelho de Bar 
colos, com uma area de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r os quadrados, 
aproximadamente. 
Tem dgua de lima e re-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundancia para 
a sua adubação, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se d«So-
ciedade Agricola--Quin 
ta de S. Miguel, Ld.a--
Carreira--BARGELOS. 

PRENSA PEQUENA 
Vende-se completa. Para 

vér a tratar com Alvaro Al-
meida, em c a a a: do Snr. 
Martins, na Estação—Bar-
celos— telef. 8219. 

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 
PARALÉLOS da 

]Pastelaria A.raantes 

AO PUBLICO 
José Gonçalves da Fonse-

ca, de Vila Boa S. João, de-
clara que, no corrente amo 
de 1953, vai entregar a pro-
priedade de que é caseiro no 
seu Senhorio, S'ar. José Pi-
res Lavado. 

Isto não é por desharmo-
nia com o Senhorio, mas, 
sina, por conveniencia do 
abaixo assinado. 
JA ha mais dum atoo que 

pra meu desejo desistir des-
se encargo, como é publico. 

Vila Boa, 5 de julho de 
1953. 

José Gonçalves da Fonseca 

ALUGA - SE 
Um 1.° anotar na Rua Mi-

guel Mirando, 27, em Batoe-
liDhos. 
Falar com o Solicitador 

Snr. Armindo Miranda. 

VENDE-SE 
Fogão de cozinha em ferro. 
Informa Relojoaria Faria, 

Avenida Cotnbatentes da 
Grande Guerra— Barcelos. 

Á►$4Áfojeos 
Vendem-se, americanos, de 

todas as ondas. Facilita-se 
o pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, a.* S. 
Telefone 8505--Barcelos. 

@minta 
Vende- 94e urna, proximo 

dQ Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de Solo. 
Iaforma esta redacção. 

Aluga-se 
Casa com 9 divisões e Aguai 

tem grande quintol com fru-
tos, ,. junto da estaçáo do Ta-
mel. Tanto serve para época 
de verão como para qualquer 
tempo. Falar com Domingos 
Bacelar, 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto á Pensão Arantes) 
Ii?'aga •.E3c: urna visita às novas instalações 
desta casta, onde encontrãr& grande sortido 

de fino, par preços modicos. 

ÁUFX'ME.I O ao «FURO da £ mel 
Desejam dinheiro, sob hipoteca, no juro da lei ? 
Venham ã esta redacção, que infoima quém o dá. 

BOM EMPREGO DE 
- CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-so em boas 
eondiçõea e no me!hor centro 
da freguesia de Carspeçoe, 
a anti«H a acreditada «CASA 
COUTINHOa, com Mareca-
ria, Vinhos a Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma Iluda 
propriedade tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar roo mesmo estabalecimen-
to,no Sr.Alexandrii3o Pereira 

mos* 

Aos Snrs. 

LA V RA D O R E S 
Quereis obter boas. produções 2 

Regai, com grupos 

•a 

E S C O L 
Íião comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Manuel Petreira da Quinta 

da Pastelaria ARAN-
TBS ado i ncompa ra reis 

CASA—VENDE-SE 
Em Tomei S. Veriselmo, 

lugar das Pontes, vende-se 
uma casa, devoluta, com 
seis divisãeé. poço cum agua, 
pia para lavar, e bomba. 
Tem terreno para horta, ar- 
vores de fruto e videiras. 
Para mais itiformeçõ2s, fa-

lar com o Siar. Henrique 
Antonio da Costa Correia, 
nesta cidade. 

lãi cornos 
Sob 1.' hipoteca, dá-&e a 

juro esta quantia. 
Informa a redscCão. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 
Na freguesia de Frege&-

vendem-se todas as proprie. . 
dades, pertencentes ao Snr. 
José Luiz Rodrigues de Oli-
veira, auzente. 
Para mais informações, 

falar cone o seu Procurador 
S n r. Albertino Gonçalves 
Gomes Beirão, na mesma 
freguesia. 

proprieõade no Silva 
VENDE-SE 

Cota boa casa e ter. 
remo junto produzindo 
com carro de cereal e 
cruas pipas de vinho, 
cosa dgaa de rega; drea 
do terreno, cerca de 
6.000 m2. A 500 me-
tros do Apiadeiro da 
Silva e a 50 metros da 
es Irada. Preço: 

?0.000$00. 
Inforina, Manuel da 

Graça Pereira—Barce-
los. 

PREDIO--VENDE-SE 
Situado no Campo 5 de 

Outubro, 20 e 21, nesta cida-
de, próprio para comercio. 
Recebe ofertas Fernando 

da Cruz Fernandes, Rua da 
Roso, 54-3 *—Lisboa. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr e tratar: 
Formáta• Pachece— Largo 

da Calçada. 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ida A MAdia, que vos for-
nece bifes e prégos, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços no alcance de todas as 

bolsas. 

Vantagens Para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto .de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pro. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
-d~Ivesaria Nova» 
A Rua D. Antonio Barrosa 
(enfrente Ii Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

fleparaçdes ôe yraaios 
Do todas as marcas, por 

Tecnieo, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, 8. 
Telefona 8505— Barcelos. 

Era ÁLbade do Neiva 
Aluga-se casa, em sitio 

saudável. Informa esta re-
dacção. 

Pão de 16, doce fino, 
parsteim, gwijo. fiambre, 
azsitornas. etc., vende a MA-
dia, a preços módicos. 

GRUPOS ELECTRNO MBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

ELMA, L.da 
Rua Sá da Bandeira, 562-4.o 

P o 12 1 
VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de- mate 
ganuino, vendem-se, a pre-
ços modicoe, na IS d, d 1 a 9 
enfr®nt9 ao Jardim Publico, 

Arretadama - se 
Se convier, a 4 quilorre-

troa desta cidade, terrenos 
que produztm cinco a seis 
carros de meditas, tendo 
casa de habitação, agua de 
lima e rega a muito mato. 
Tombem ee dá vinho co 

atrendatario. 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta redacção. 

L+lroyorifico 
Oa Eetab21ecimentos Aran. 

tés adquiriram um grande 
Frigoritleo onero tem sempre 
fresco : 
Fiambre, mertadíla, paio, 

salame, macteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, . 

cervfjan, ele. 

iS kG Par f3 O Ft 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não deitem fóra ac bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por técni-
co espdctalizado e cara longa 
Pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8505--Barcelos 

Próprio para construções, 
vender- ao barato no lugar 
das Pontes, justo á Entrada. 
Tanto se venda todo junte 
como em lotes. 
Para poaia informações, 

queiram dirigia-se a João 
Guilherme Teixeira, nos Ar-
mazrns Estoves, L.da, desta 
cidade. 

1+10 DE OURO 
Tetça-feira, no Campo da 

Farra, desta cidade, encora. 
trou-se um, entregando-se a 
quem provar pertencer-lhe. 
Ioforrna esta redacção. 

caseiro 
Precisa-as para .a «Qainta 

de Santa Rita»—LIjó. 
Trata-se na mesma. 

Deseja uma cbaoena 
de bom café? 

Vá tomá-lo ao CAFÉ E BAR 
IMPERIAL, em Barcelinhos. 
Não encontra melhor noutro 

estabelecimento congenere. 

Alexandre de cúrdona 
• zJVn c• •.AD • 

Largo D. António Barroso, g 
.?@lefona 8*4? 

BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Ctrargiá®-Dentista o FArmacetitiae 

Deangas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, ■! 44 
Teletva9 8,334 m ~FILOS 


